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Desempenho Agronômico de Cultivares de 
Pessegueiro em Estufas Plásticas

Carlos Reisser Junior1

José Francisco Martins Pereira2

Maria do Carmo Bassols Raseira3

Gilberto Nava4

Resumo - O uso de cobertura em plantas frutíferas utilizando filmes e/ou telas plásticas contribui para redu-
ção dos riscos de perdas de safras causadas por eventos climáticos adversos como granizo, vento e chuvas 
intensas. O presente trabalho objetiva avaliar a adaptação de diferentes cultivares de pêssegos ao sistema 
de produção em ambiente protegido sob estufa plástica, detectar as principais variações microambientais 
que ocorrem nesse tipo de cultivo e verificar a possibilidade de antecipar a época de colheita dos frutos. 
O delineamento experimental foi o completamente casualizado com cinco repetições, sendo cada unidade 
experimental composta por uma planta útil, e os tratamentos (seis cultivares) compostos pelos genótipos: 
‘BRS Fascínio’, ‘BRS Libra’, ‘BRS Kampai’, ‘Granada’, ‘BRS Regalo’ e ‘BRS Rubimel’. Os resultados obtidos 
permitiram concluir que a cultivar BRS Rubimel foi a mais produtiva, com média anual superior a 50 toneladas 
hectare, que a estufa plástica eleva as temperaturas do ar e mantém a umidade relativa média do microam-
biente para valores próximos de 80%, e que não há antecipação do início de colheita em relação às plantas 
cultivadas a campo. 

Termos para indexação: Prunus persica, adaptação, temperatura, umidade.

1	 Engenheiro agrícola, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.
2	 Engenheiro-agrônomo, mestre em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS (in memoriam).
3	 Engenheira-agrônoma, doutora em Horticultura, pesquisadora da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.
4	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Solos e Nutrição de Plantas, pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.
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Agronomic Performance of Peach Cultivars in Plastic Greenhouses
Abstract - Covering fruit trees with plastic films or screens reduces the risk of crop losses caused by adverse 
weather conditions such as hail, wind and heavy rain. This work aimed at evaluating the performance of diffe-
rent peach cultivars under a protected environment, in plastic greenhouse, in order to detect the main micro-
-environmental variations that occur in this type of cultivation and to evaluate the chances of anticipating the 
harvest period. The experimental design was completely randomized with five replications, with each experi-
mental unit consisting of a useful plant, and the treatments (six cultivars) consisting of the following genotypes: 
‘BRS Fascínio’, ‘BRS Libra’, ‘BRS Kampai’, ‘Granada’, ‘BRS Regalo’ and ‘BRS Rubimel’. The results lead to 
the following conclusions: BRS Rubimel was the most productive cultivar, with an average yearly production 
of over 50 ton/ha; the plastic greenhouse raises air temperatures and reduces the average relative humidity 
of the air to values close to 80%; and the harvest was not anticipated in covered plants as compared to plants 
in open field.

Index terms: Prunus persica, adaptation, temperature, humidity.
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Introdução 
Nos principais países produtores de pêssego o clima caracteriza-se, normalmente, por baixa pluviosida-

de e estações do ano bem definidas. No Brasil, a região Sul é considerada a região mais apta à produção 
de frutas de clima temperado, dentre as quais o pêssego (Nakasu, 2003). Entretanto, os fatores climáticos, 
principalmente relacionados ao acúmulo de horas de frio, a flutuação das temperaturas durante a primavera 
e verão, e as precipitações variáveis ano a ano acarretam frustrações de safra com maior frequência do que 
o esperado.

O ambiente, portanto, é seguramente um fator importante na produção de frutas de alta qualidade. Regiões 
com alta umidade relativa e longos períodos de céu encoberto, ou com elevadas precipitações durante a flo-
ração, formação e crescimento do fruto, reduzem a qualidade da fruta, pois é necessário intensivo uso de 
produtos químicos, o que aumenta o custo de produção e desfavorece a conservação pós-colheita e a comer-
cialização (Norton et al., 2007). 

A região Sul do Brasil apresenta, na maior parte de sua área, pela classificação de Köppen, um clima 
subtropical úmido, de verão quente (Cfa) ou de verão frio (Cfb) ou ainda clima temperado nas regiões mais 
altas dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Para o pessegueiro, que é cultivado em todos os 
estados dessa região, recomendam-se cultivares conforme as respectivas necessidades de horas de frio e 
finalidade de uso (mesa ou processamento). No que se refere à pluviometria, nessa região, a chuva é comum 
em todos os meses do ano, proporcionando condições favoráveis ao desenvolvimento de podridões, como a 
podridão-parda (Monilinia fructicola).

A produção sob cobertura com filmes e telas plásticas apresenta como benefício mais importante a redu-
ção de risco de perdas por granizo, vento e chuva, proporcionando mais segurança de produção. Além disso, 
o cultivo em ambiente protegido permite a produção de frutas com melhor qualidade e com menor uso de 
agrotóxicos (Jat et al., 2020).

Reisser Júnior e Pereira (2012) observaram, em Pelotas-RS, que a cobertura da linha de pessegueiros 
com filme plástico e sem irrigação reduziu o crescimento e aumentou a temperatura dos ramos, quando 
comparada ao sistema sem proteção. No sistema coberto, houve redução do número de horas de umidade 
relativa do ar acima de 95%, principalmente devido à elevação da temperatura. Nesse mesmo trabalho, os 
autores verificaram um aumento da produtividade, maior área foliar e maior período de manutenção das 
folhas durante o ciclo produtivo, com redução de doenças nas plantas protegidas.

Cantillano et al. (2020), analisando pêssegos produzidos em estufas plásticas, observaram que esse sis-
tema de cultivo aumenta a qualidade físico-química e fitossanitária dos frutos, os quais podem ser armazena-
dos por até 30 dias, com boa qualidade. Isso se reflete em se estender em pelo menos 15 dias o período de 
armazenamento, quando comparado aos frutos produzidos em ambiente natural.

O pessegueiro necessita de acúmulo de frio para a superação do período de dormência. Essa necessida-
de em frio varia entre cultivares (Razavi et al., 2011; Milech et al., 2018). Por outro lado, temperaturas altas no 
período de florescimento podem causar baixa frutificação efetiva, por prejudicarem as estruturas reprodutivas 
(Carpenedo et al., 2015, 2017, 2020), sendo portanto, importante monitorar as condições de temperatura. O 
ambiente protegido tende a modificar a fenologia das plantas, como floração e brotação, antecipando-as ou 
retardando-as, dependendo do frio acumulado no período. 

O presente trabalho objetivou avaliar o potencial de produção de algumas cultivares de pêssegos mantidas 
em ambiente protegido, as variações climáticas que ocorrem nesse microambiente e verificar se ocorre ante-
cipação na época de colheita dos frutos, utilizando o mínimo de tratamentos fitossanitários.
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Material e Métodos
O experimento foi conduzido nos anos de 2015 a 2019, em estufa da área experimental da Embrapa Clima 

Temperado, município de Pelotas, Rio Grande do Sul (31º 40”39’; 41.29” S e 52º26”39’; 22.05” W e altitude 
de 60 m). A classificação do clima da região, conforme W. Köppen é do tipo “cfa” (clima subtropical úmido), ou 
seja, é temperado úmido, com verões quentes (Alvares et al., 2013). 

O solo do local é considerado moderadamente profundo, com textura média no horizonte A e argilosa no 
horizonte B, classificado como Argissolo Vermelho Amarelo (Santos et al., 2006). Anteriormente ao plantio das 
mudas, o solo foi adubado e calcariado conforme recomendações técnicas para os estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, elevando-se os níveis de fósforo e de potássio para a classe considerada alta 
(Comissão de Química e Fertilidade do Solo, 2004).

Em agosto de 2015, em uma estufa plástica com pé direito de 2,40 m, instalada no local, foram plantadas 
cinco mudas de cada cultivar de pessegueiro BRS Fascínio, BRS Libra, BRS Kampai, Granada, BRS Regalo 
(Figura 1) e BRS Rubimel. O delineamento experimental utilizado foi o completamente casualizado, sendo 
cada parcela composta por uma planta útil para fins de avaliações. As plantas foram espaçadas com 2 m entre 
linhas e 1,5 m entre plantas (Figura 2) e conduzidas em espaldeira estruturada com palanques de madeira e 
fios de arame. (Figura 3). 

Figura 1. Aspecto de uma muda de pessegueiro BRS Regalo logo após o 
plantio.
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Figura 2. Espaçamento e tipo de condução dos pessegueiros utilizados no 
experimento de cultivo em estufa plástica. 

A irrigação foi por gotejamento com dois gotejadores de vazão de 4 L por minuto por planta. As plan-
tas eram irrigadas repondo-se a água perdida por evapotranspiração durante a semana, em duas vezes 
semanais. 

Considerando-se as adubações de manutenção, nos anos de 2015 a 2017, somente foi realizada aduba-
ção nitrogenada. A partir de 2018, as plantas receberam, além de nitrogênio, adubações com potássio, as 
quais foram realizadas sobre a superfície do solo, conforme doses e épocas recomendadas para a cultura do 
pessegueiro (Comissão de Química e Fertilidade do Solo, 2016). 

Durante o experimento foram realizados alguns tratamentos fitossanitários para desfolha e para quebra de 
dormência. Em maio de 2016, as plantas foram tratadas com pulverização com oxicloreto de cobre (800 g) + 
óleo mineral (1 L);  esse foi o único defensivo utilizado naquele ano. O desfolhamento químico foi substituído 
pelo manual, realizado em outubro, sendo que, a partir de dezembro, foram realizadas podas verdes até abril. 
Em 3 de maio de 2017, com plantas ainda muito enfolhadas, foi realizada uma pulverização com cobre atar 
(750 g) + óleo mineral (1 L), objetivando provocar o desfolhamento. Quinze dias depois foi feita uma segunda 
aplicação, nas mesmas dosagens e com os mesmos produtos. Como não se conseguiu o resultado espera-
do, em 7 de junho fez-se o desfolhamento manual em todas as plantas. E 15 dias após (22/06), foi aplicado 
Dormex® 0,5% + óleo mineral 1,0% (25 mL + 50 mL/5 L de água) em uma planta de cada uma das seguintes 
cultivares: BRS Fascínio, BRS Kampai, BRS Regalo e BRS Rubimel.  As diferenças fenológicas entre as 
cultivares de pessegueiro podem ser visualizadas na Figura 3, na qual é possível observar plantas em fases 
diferentes de floração durante o final de julho de 2018, justificando a necessidade de tratamento químico.  
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Figura 3. Plantas de BRS Fascínio ao final de julho de 2018, mostrando as 
diferenças em estádio fenológico. 

A poda verde e a condução das plantas foram realizadas sempre durante os meses de outubro. Anualmente, 
realizou-se o raleio manual quando os frutos estavam com aproximadamente 1 cm de diâmetro, mantendo-se 
um fruto a cada 5 cm a 8 cm. Frutos doentes, menores, mal colocados e os da parte de cima do ramo foram 
sempre os primeiros a serem eliminados. A colheita foi realizada em quatro etapas, considerando-se o ponto 
de maturação dos frutos. Em cada etapa, os frutos foram contados e pesados para determinação da produ-
ção. A Figura 4 mostra as plantas, em 2016, na fase de produção, mas com frutos verdes.

Fo
to

: J
os

é 
Fr

an
ci

sc
o 

M
ar

tin
s 

Pe
re

ira



11Desempenho Agronômico de Cultivares de Pessegueiro em Estufas Plásticas

Figura 4. Plantas de pessegueiro com frutas verdes em 2016, um ano após o 
plantio.  

Após 14 meses do plantio, quando as plantas já se apresentavam adaptadas ao ambiente, visando re-
lacionar as influências da cobertura plástica sobre a temperatura, e a umidade relativa do ar em ambiente 
protegido, foram instalados, junto às plantas, termo-higrógrafos eletrônicos em duas posições: uma na altura 
1,5 m a partir do solo e outra a 0,2 m, possibilitando o registro da temperatura e umidade relativa do ar a cada 
15 segundos e armazenando a média das variáveis a cada hora. Essas variáveis foram relacionadas com as 
mesmas variáveis medidas pela estação meteorológica automática, que armazena também médias horárias 
da temperatura e umidade relativa do ar. Os valores obtidos foram comparados aos registrados no posto me-
teorológico da sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. O período de medidas foi de 18 de outubro 
de 2016 a 23 de janeiro de 2017.

Os resultados foram analisados estatisticamente quanto à análise de variância e, quando os efeitos de 
cultivar foram significativos, efetuou-se o teste de Duncan para comparação das médias em nível de 5% de 
probabilidade.
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Resultados e Discussão

Variáveis relacionadas às plantas

Verifi cou-se uma alteração no ciclo fenológico nas plantas da estufa, provavelmente devido ao fato das 
folhas terem permanecido nas plantas por mais tempo, o que resultou em um atraso de aproximadamente 
uma semana na fl oração das cultivares de meia-estação a tardias, como foi o caso de BRS Fascínio (Tabela 
1). A exceção foi a cultivar BRS Libra, considerada muito precoce. Contrariamente ao que era esperado, não 
houve antecipação em relação às plantas a campo quanto ao início de maturação (Tabela 2).

Tabela 1. Estádios fenológicos de início da fl oração, plena fl oração e fi m de fl oração de diferentes cultiva-
res de pessegueiro em ambiente protegido e a campo durante a safra de 2018 na região de Pelotas, RS. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Cultivar
Início da fl oração Plena fl oração Fim da fl oração

Data de ocorrência em condições de campo
BRS Fascínio 2/8 15/8 25/8
BRS Kampai - - -
BRS Libra 8/7 22/7 3/8
BRS Rubimel 18/7 1/8 13/8

Data da ocorrência em condições de estufa
BRS Fascínio 17/8 29/8 -
BRS Kampai 17/7 30/7 8/8
BRS Libra 5/7 24/7 8/8

Em 10/9/2019 foi realizada poda verde nas plantas da cultivar BRS Libra (em substituição à poda de in-
verno), pois as plantas praticamente não perderam as folhas e os frutos estavam com aproximadamente 1 
cm de diâmetro.

Tabela 2. Datas de início de maturação de diferentes cultivares de pessegueiro em ambiente protegi-
do e a campo durante as safras de 2018 e 2019 na região de Pelotas, RS. Embrapa Clima Tempera-
do, Pelotas, RS, 2022.

Cultivar
Safra 2018 Safra 2019

Data do início da maturação em condições de campo
Granada - 27/11
BRS Regalo - 7/11
BRS Fascínio 7/12 8/12
BRS Kampai 12/11 20/11
BRS Libra 24/10 -
BRS Rubimel 14/11 20/11

Data do início da maturação em condições de estufa
Granada - 29/11
BRS Regalo - 23/12
BRS Fascínio - 12/12
BRS Kampai 8/8 29/11
BRS Libra 8/8 22/10
BRS Rubimel 8/8 29/11
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Em 2018, foi feita a primeira colheita, embora já houvesse pequena produção nos dois anos anterio-
res, sendo que as produções foram muito variáveis entre plantas e entre cultivares. Apesar da variabilidade 
(Tabela 3), as médias ficaram próximas a 5 kg/planta na cultivar BRS Fascínio até 17,6 kg/planta na cultivar 
BRS Rubimel. As plantas de BRS Libra produziram em média 10,2 kg/planta, e as BRS Kampai pouco mais 
de 5 kg/planta. Considerando-se o espaçamento utilizado (2,0 m x 1,5 m), calcula-se uma população de 3.333 
plantas por hectare, o que corresponderia a produções de aproximadamente 17 t/ha a 59 t/ha. Em relação aos 
componentes da produção, diferenças significativas somente foram observadas para o número de frutos por 
planta (Tabela 3), porém não para a massa média deles.

Na safra de 2019, houve diferença significativa entre cultivares quanto ao número de frutos produzidos 
(Tabela 3). BRS Libra produziu o maior número de frutos, sendo superior a BRS Fascínio, BRS Kampai e 
Granada. Nessa safra, também houve diferença significativa em relação à massa média dos frutos, o que 
era esperado em função das diferenças já conhecidas entre as cultivares. A maior massa média foi obtida na 
cultivar BRS Fascínio (com 163,9 g por fruto), seguida da BRS Rubimel, (com 132,9 g), e a menor, de 80,5 g/
fruto, foi obtida na cultivar BRS Libra (Tabela 3), o que está de acordo com os resultados obtidos por Nardino 
et al. (2022).

Tabela 3. Componentes de rendimento de produção de pêssegos de diferentes cultivares de pesseguei-
ro em ambiente protegido, na região de Pelotas (RS) durante as safras de 2018 e 2019. Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Cultivar Frutos/Planta
(Nº)

Massa média
(g)

Massa/Planta
(kg)

Rendimento
(t/ha)

Safra 2018
BRS Fascínio 49 b 106,4 a 5,0 b 16,8 b
BRS Kampai 52 b 99,8 a 5,2 b 17,5 b
BRS Libra 113 ab 87,1 a 10,2 ab 34,0 ab
BRS Rubimel 166 a 109,0 a 17,6 a 58,6 a

Safra 2019
BRS Fascínio 86 bc 163,9 a 13,2 ab 44,2 ab
Granada 66 c 125,8 abc 8,3 bc 27,8 bc
BRS Kampai 77 bc 119,7 abc 9,6 bc 32,0 bc
BRS Libra 141 a 80,4 c 11,4 abc 38,1 abc

BRS Regalo 127 ab 111,6 bc 13,3 ab 44,4 ab

BRS Rubimel 118 ab 132,8 ab 15,7 a 52,3 a
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

No que se refere à produção por planta, no ano de 2019, a cultivar BRS Rubimel foi a mais produtiva, com 
média de 15,7 kg por planta, enquanto Granada foi a menos produtiva, com 8,3 kg por planta. Considerando-
se o espaçamento adotado (3.333 plantas por hectare) essas médias dariam respectivamente, 52,3 t/ha e 
27,8 t/ha. Portanto, mesmo a menos produtiva das cultivares testadas (‘Granada’) produziu consideravelmen-
te acima da média da região, que é de aproximadamente 12 t/ha (IBGE, 2020). Entretanto, em cultivares com 
menor produtividade, há que se considerar o valor da fruta, que poderia, com alguma alternativa de controle 
de ácaros, ser cultivada no sistema orgânico e comercializada in natura, com um preço de mercado mais 
elevado, embora com um custo de produção também mais elevado.

Note-se que, em ambiente protegido, não houve incidência de bacteriose, com muito baixa incidência de 
ferrugem da folha, que são fatores que, quando presentes, contribuem para a queda prematura de folhas. 
Assim, as folhas permaneceram por mais tempo, o que explica o atraso na brotação subsequente. Também 
não houve incidência de crespeira verdadeira, doença favorecida por frio e tempo úmido (May de Mio et al., 
2014), e a incidência de podridão de frutos foi muito reduzida, possivelmente pela ausência de danos por inse-
tos. Entretanto, houve alguma incidência de oídio, doença favorecida por condições mais secas, que ocorrem 
no interior da estufa (May de Mio et al., 2014).
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Um dos problemas sérios na produção em sistema protegido foi a grande incidência de ácaros. Assim, foi 
necessária uma aplicação de acaricida (abamectina na dose de 80 mL por 100 L), em todas as plantas, em 
fevereiro de 2019. 

Em observações empíricas, coletadas junto a diversos pesquisadores da Embrapa Clima Temperado, 
os relatos foram unânimes em afi rmar que a conservação dos frutos, mesmo em temperatura ambiente, foi 
superior àquela dos frutos produzidos por plantas a campo. Essas observações confi rmam os resultados 
apresentados por Cantillano et al. (2020), os quais observaram um prolongamento de até 15 dias no período 
de conservação dos frutos produzidos em estufa, quando comparados aos frutos produzidos de forma con-
vencional a campo.

Apesar dos dados serem preliminares, exceto pela incidência de ácaros, que também podem ser controla-
dos por métodos naturais, é possível produzir pêssegos em ambiente protegido, com tratamentos fi tossanitá-
rios mínimos, mas com uma alta produtividade. Entretanto, se o objetivo for antecipação de colheita, medidas 
adicionais deverão ser adotadas, como práticas de manejo de plantas que possibilitem a antecipação da 
fl oração e da colheita.

Em estudo sobre a viabilidade econômica do cultivo protegido de pêssegos na região de Pelotas (Nava; 
Baricelo, 2021), os autores concluíram que, apesar dos maiores custos, principalmente para a construção das 
estufas, a produção de pêssegos de mesa em ambiente protegido é um investimento economicamente viável 
e pode ser considerada uma alternativa de renda aos produtores de pêssegos de mesa da região. Contudo, 
enfatizam que, para se tornar uma atividade economicamente viável, é necessário que exista um diferencial 
de preços, com maior remuneração das frutas produzidas no sistema protegido em relação às produzidas 
no sistema convencional. Quando se simula uma situação de igualdade de preços entre ambos os sistemas 
de produção, a produção de pêssegos em ambiente protegido deixa de ser uma atividade economicamente 
atrativa ao produtor, se não houver agregação de valor à fruta.

Variáveis meteorológicas

Pode-se verifi car, na Figura 5, a relação entre as variáveis de temperatura entre os ambientes de estufa 
e o externo durante o período estudado. Observa-se que a relação entre as temperaturas médias dos dois 
ambientes apresenta uma relação linear, sendo que a temperatura interna é aproximadamente 2,5 °C superior 
ao ambiente externo, aumentando 1,02 oC para cada elevação de 1 oC da temperatura externa. 

Figura 5. Relação entre as temperaturas médias do ar medidas dentro da estufa plástica cultivada 
com pessegueiros com as do exterior da estufa, localizada nos campos experimentais na sede da 
Embrapa Clima Temperado, entre 18 de outubro de 2016 a 23 de janeiro de 2017. Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas, RS, 2022.
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A média horária da umidade relativa do ar apresenta uma relação polinomial de segundo grau, em que 
próximo a 60% as diferenças são mínimas, mas são maiores próximas a 80%, voltando a se aproximar da 
igualdade em 100% (Figura 6).

Figura 6. Cultivo de pessegueiro em ambiente protegido nos campos 
experimentais da Embrapa Clima Temperado. Relação entre as médias 
da umidade relativa do ar dentro da estufa plástica com as do exterior da 
estufa (A). Diferenças da umidade relativa do ar entre os dois ambientes 
(interno e externo à estufa) com a umidade relativa do ar do exterior das 
estufas entre 18 de outubro de 2016 a 23 de janeiro de 2017 (B). Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Em relação às temperaturas médias do ar entre as alturas de 1,50 m e 0,20 m pode-se observar que há 
uma relação linear e que, próximo ao solo, as temperaturas são menores do que a 1,50 m nas temperaturas 
mais baixas, mas se aproximando em taxas próximas a 5%, à medida que a temperatura se eleva (Figura 7).

A

B
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Figura 7. Relação entre as temperaturas médias do ar de diferentes alturas (1,50 m e 0,20 m), medidas 
dentro de estufa plástica cultivada com pessegueiros entre 18 de outubro de 2016 a 23 de janeiro de 
2017. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Com relação às temperaturas do ar máximas diárias, que normalmente ocorrem às 14 horas (Figura 8), 
pode-se observar que a estufa eleva a temperatura do ar em aproximadamente 3 °C, aumentando aproxi-
madamente 13% conforme a elevação da temperatura. Existe uma maior dispersão dos dados, medida pelo 
coefi ciente de determinação (R2) de 0,5732, possivelmente devido às diferenças diárias de radiação solar.

Figura 8. Relação entre as temperaturas do ar às 14 horas (consideradas máximas), no exterior da 
estufa e as medidas no interior da estufa plástica cultivada com pessegueiros entre 18 de outubro de 
2016 a 23 de janeiro de 2017. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Com relação às temperaturas mínimas diárias (Figura 9), pode-se observar que a estufa eleva essas tem-
peraturas em aproximadamente 2 °C, reduzindo então em torno de 3% conforme a elevação da temperatura. 
A variabilidade de dados é pequena, devido à baixa radiação solar na maioria dos dias de sua ocorrência.
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Figura 9. Relação entre as temperaturas mínimas do ar às 7 horas, medidas dentro da estufa plástica 
cultivada com pessegueiros com as temperaturas mínimas do ar do mesmo horário no exterior da estufa, 
no período entre 18 de outubro de 2016 a 23 de janeiro de 2017. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
RS, 2022.

Conclusões
Entre as cultivares de pessegueiro avaliadas, a BRS Rubimel é a cultivar mais produtiva em ambiente 

protegido, com média de produção superior a 50 toneladas por hectare, enquanto que BRS Fascínio, BRS 
BRS Libra, BRS Kampai, Granada e BRS Regalo têm produções consideravelmente maiores que a média 
da região de Pelotas, RS (12 t/ha). Isso indica que os genótipos avaliados se adaptam às condições microcli-
máticas das estufas plásticas. No cultivo de pessegueiros em estufa plástica, não há antecipação do período 
de maturação para as cultivares BRS Fascínio, BRS BRS Libra, BRS Kampai, Granada, BRS Regalo e BRS 
Rubimel, ocasionando bom desempenho agronômico e baixa incidência de doenças.

A estufa plástica não apresenta infl uência na variação da temperatura do ar entre diferentes alturas no 
dossel vegetativo, mas promove elevações nas do ambiente durante o horário normal de ocorrência das 
temperaturas máximas. Isso infl uencia também na elevação da temperatura no horário normal de ocorrência 
das mínimas do ar, porém em menor intensidade do que no horário das temperaturas máximas. A umidade 
relativa do ar (média diária) é infl uenciada pela cobertura das plantas com estufas plásticas, mantendo-se em 
valores próximos de 80%.
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